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BRAZIL, 
40 Téis:L repetidos! 20 
ASSIGNANTES gozarão em todos as reiéridos 
deste jornal; — escripto mandado à redacção, sej 


reis — d'estab 
ericio de 


rentos pios 20 
por cento, — A Empre; 


ignatura , por trimestre 1$500 réis 
s de por 


atuitam 


OS DK SAIDA DE NAVIOS, cada-ve: 


á 
avulso no Escriptório ds Red 


— PROVINCIA 


neo) 18900 réis — 
ANNÚNCIOS é 


CIAS,, por linha 
20 reis. — Os sx 
to ent relação conto progratonta 
ção e os Caldeireiros n.º 18 19, 


cr 


ente, qualquer ar 


ires PORTO 2, DE JUNHO: 
F | DIREITO SOBRE O: MILHO. 


“As leis decretadas o anno passado 
para a livre importação dos cereaes 
estrangeiros não se explicaram sobre 
o! direito que as: Casas fiscaes perce- 
biam quando os” cereaes' do paiz por 
ellas transitavam, As Alfandegas en- 
tenderam que os cereaes dé fóra não 
podiam considerar-se em melhor po- 
sição que Os da: terra, e assim como 
para estes continuava aquelle direito, 
não podiam aquelles ser aliviados 
delles;. ' Ê 

Confessemos: que sem explicação 
as Alfandegas não: podiam tomar ou= 
tró expediente. O defeito estava na 
lei que não, declarou a entrada livre 
de, todo. e qualquer «direito. O pro- 
cedimento"fiscal: em-consequenciacon- 
O acabava tempo- 
prokibição da en- 


+ que se propj u 
vista chamar a espe 
coreges estrangeiros, acudir! às ne- 
cessidades que nos afligiar 

Assim o comprehendeu o snr. de- 
putado Chamiço quando na sessão de 
29 de Abril requereu esclarecimentos 
sobre o modo. porque se interpetrava 
a lei na Alfandega Municipal de Lis- 
boa. “O sur. deputado conseguiu que 
a contradicção desapparecesse quanto 
aos cereaes estrangeiros. 

Na sessão de 25 de Maio foi pre- 
sente à Camara o officio que em res- 
posta ao requerimento do: snr: Cha- 
miço dava o Ministerio da Fazenda. 
Damos em seguida esse oficio pelo 
quak se vê que os cereaes de fóra fi- 
caram aliviados do direito. 

“Mas em nosso entender a contra- 
dicção ainda continua em parte, pois 
que as cereaes do paiz continuum a 
pagar esse; direito. Não comprehen- 
demos a razão que. assim o justifique. 
Nem: a-crise nem os principios - eco- 
nomicos permiltem: semelhante des- 
igualdade. 

Ainda se comprehende menos que 
os, cereaes estrangeiros chegados a 
qualquer porto do paiz 'nelles se na- 
turalisem:, e tenham. de pagar o di- 
reito quando por ventura saiham des- 
seepara um outro, porto da nação: 
Consta-nos que assim se pratica. Se 
de Vianna vier para o Porto milho 
estrangeiro, por não vir em direitura 

ága O direito. A nossa mediocre in- 
telligencia não póde: /com tal confor- 
mar-se. : 


+ 


SECRETARIA DA CAMARA DOS 
— DEPUTADOS. 
Copia. — Mlm.º e exm.º snr. — Em 
resposta ao officio de Vi Ex.” de 26 Abri) 
proximo preterito, com que «ae remeteu 


| por copin o" requerimento do snr: deputado 
Francisco d'Oliveira Chamiço, que pedia 
informação” dos motivos porque na Alfan- 
dega Municipal de Lisbom se esigia o pa- 
gamento de 20 reis por alqueire soBre o 
milho “estrangeiro: embarcado para o Riba 
Tejo, quando o Deeroto de 20 de Dezem- 
bró de 1854 havia declarado que se 
admittidos, livres de direitos, os. cerenes 
estrangeiros que entrassem: pelos portos do 
Reino; tenho a honra de participar a V. 
Ex.” para que so sirva de o fazer presento 
nas camara dos snrs. Deputados, qui 
foram expedidas as convenientes ordens, 
polas quaes se fez saber, tanto á Alfandega 
de: que se tracta, como a diversas outras 
Alfandegas:,. que na isenção de direitos a 
que so refere o mencionado: Decreto se 
acha comprehendido o imposto estabelocido 
na Carta de Lei de 31 de Março de 1827 
para os cereaes estrangeiros, devendo po- 
rem continaara percepção do dito imposto 
na: entrada dos cereaes nacionaes. t 

Deus Guarde a V. Ex,º Secretaria de 
Estado dos Negocios da Fazenda , em 16 
de Maio de 4855.-— Illm.º o Exmº Sur. 
Joaquim Gonçalves Mamede, Secretario da 
Camara dos Snrs. Deputados; — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 


a 


CORTES. 
05 SNRS— DEPUTADOS, 
Sessão em 14 de Maio de 1855. 


(PRESIDÊNCIA DO SN. SILVA SANCIES.) 


A" meia hora: depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando. presentes: 52. snrs, de- 
putados. 

Foi lidae approvada a. acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia Leve o competente 
destino. 

O snr. Bicuaxo chamou a attenção da 
commissão de administração publica sobre 
uma; representação da junta de ochia 
da freguezia, do Agueda, arcebispado de 
Aveiro, na-qual pede a approvação do um 
imposto para obras da igreja. 

O sne. Rivana por parte da commissão 
publica responde que parte dessa represen- 
tação é mais melindroza do que parece á 
primeira vista, e ainda a commissão não 
pôde vir a um aceordo sobre a parte que 
julga mais importante ; no entanto a com- 
missão não se descuida d objecto, 

O snr. nanão DAS Lages observa que, 
saberdo que a commissão de fazenda so 
occupava d'um projecto apresentado pelo 
snr. Pinheiro Osorio, ácerca do papel moeda, 
e sendo este objecto muito importante, 
pedia a commissão houvesse de apresentar 
algum trabalho a este respeito, porque de 
dia para dia urge mais a necessidade de 
so tomar uma medidá sobre este' negocio. 

O snr. Santos Monteiro por parte 
da commissão, concorda na necessidade de 
se tomar alguma medida a favor dos 
possuidores do papel moeda, e tanto que 
Já tem trabalhado para este fim, o espera 
brevemente apresentar alguns trabalhos a 
este respeito. 

O'snr. Arves MARTINS pediu quo se 

desse para discussão o projecto do snr. 
Bazilio Alberto, sobre'o ensino parti- 
cular 
“O'snr. MeLto Soares, mandou para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Mortagar, contra os desvios dos 
fundos publicos. votados pela camara, em 
sessão do anno passado, para as estradas 
da Beira. A camara municipal, pede pro- 
videncias, para so remediárem do modo 
possivel, os effeitos funestos d'aquello des- 
vio. 


(o) 


sur. 


Pinto D'ALuriDa pediu se 


Bd ; ca 


discutisse o. projecto sobre os melhora- 
mentos dos campos de Coimbra ; e man- 
dou para a mesa dois projectos de lei que 
lhe remeteu o snr. deputado Secco. 

Os projectos ficaram para segunda, lei- 
tura. — , 

O snr. Lono p'AviLa observou que no 
anno passado apresentou uma representa- 
ção da camara municipal de Moura, pe- 
dindo «a concessão de um terreno para es- 
tabelecer um . cemiterio. 

Notou que este obj 
muila consideração, o não se devem per- 
mitlir os cemite dentro dis povoações, 
é tanto mais quando estamos ameaçados 
do flagelo da cholera-morbus. 

Pedia. portanto á commissão onde esta 
representação foi dirigida houvesse de apre- 
sentar com brevidade o seu parecer, 

Tambem pediu ás respectivas com- 
missões, aonde foi dirigida uma represen- 
tação da camara municipal d'Ourique, que 
ello orador apresentou no anno passado , 
pedindo auctorisação para perceber alguns 
ndimentos que. recebem ifgumas confra- 
«rias daquela localidades para serem appli- 
cados a obras publicas , Donas do apre- 
sentar O seu parecer. 


clo deve merecer 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento do 
ministerio do reino. 
9 usisuaçãos publiche 
Igumas observações dos .snrs.. 
Cunha, aninistro do reino, Lobo d'Avila q 
Silvestre, julgou-se a máteria discutida, 
e foi approvada a verba proposta indepen=. 
dentemente das propostas que durante a 
discussão foram apresentadas, c remetidas 
á commissão de, fazenda, 


: Entrou em discussão o +: gui o pros 
Jecto: amaro mé 

Artigo 4.º E” creada uma cadeira de 
Numismalica na Dibliotheca- macioital de 
Lisboa. AM 

Art. 2.º “A cadeira: de que tracta o 


artigo antecedente será dirigida por um 
empregado da mesma Dibliotheca que tenha 
a necessaria “aptidão e vencerá por este 
serviço a gratificação annual de duzentos 
mil veis ficando immediatamente sujoita ao 
conselho superior de instrucção publica na 
parte litteravia , ao bibliolhecario-mór no 
que respeita á parte economica. 

Art, 3.º. São obrigados a assistir a 
um curso inteiro das lições desta cadeira 
todos os ofliciaes ajudantes da bibliotheca 
nacional de Lisboa 

Art, 4.º Para ser adntittido à matri- 
cula 1 aula é necessario ter obtido ap- 
provação “em escholas publicas de lingua 
latina, o de geographia, chronologia e his- 
toria. À 

Art, 5.º Decorridos tres annos depois 
do definitivo estabelecimento - da cadeira, 
nenhum individuo poderá concorrer á op- | 
posição a: logares literarios da bibliotheca | 
sem prova do haver frequentado com apro- 
veitamonto as lições della. 

Art. 6.º Depois do prazo marcado no 
artigo antecedente, a frequencia da cadeira 
de nnmismatica será motivo de preferencia 
para o provimento das cadeiras de historia 
de todos os lyceus dos logares, litterarios 
de quaesquer bibliothecas publicas, e dos 
de official do archivo da Torre do Tombo. 

Art. 7.º. O governo mandará cogrde- 
nar um compendio para o estudo das, dis- 
ciplinas desta cadeira". assim como os re>| 
gulamentos especiaes que forem necessarios 
para promover a cultura deste ramo de 
estudos. 

Art. 8.º Fica revogada a legislação 
em. contrario. 

Foi approvado depois de breve dis- 
cussão. tanto na generalidads como na cs- 


Capitulo 5.º abelecimentos scienti- 
ficas, literários” e industriaes 65:2108000. 

O snr. MINISTRO! DO REINO propoz o au- 
gmento de 4004000 reis para adiantar e 
archivar os trabalhos pertencentes: á Torre 
do Tombo. 

Esta proposta é aceita: pela commis- 
são de fazenda. 

O snr. Tavares DE MacEDO propoz que 
em vez de so dizer — Academia Real das 
Sciencias 5:8008000. 

Diga-se — Academia Real das Scieni 
4:8008000. 

Para: publicação dos documentos his- 
toricos 1:0008000. e 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vada a verba proposta para o cap. 5.º com 
as emendas do snr. ministro do reino e 
Tavares de Macedo. 

Capítulo 6.º Sande publica, 18.7954 

+» O snr. PRESIDENTE notou que se devia 
discutir neste logar o projecto n.º 48. 

Sofreu discussão, o continua na sessão 
seguinte. 

O sne, presente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vínha para hoje, levantou a sessão 
m 4 horas da tarde. 


NO 
No d 
da” tarde che 
D. Pedro 5. 
Porto. 
No. dia 26 pela manhã partiram para 
Pariz sendo acompanhados pelo barão de 
Paiva, nosso ministro em Prança e empre- 
gados da legação, que em Borduus' expe- 
riram SM. Elrei, assim como o duque 
de Cambecérés;, granm-mestro das ceremo- 
nias, co marquez de Chaumoht-Quitey, 
camarista do" imperador Napoleão, que li- 
nham sido mandados “esperar os augustos 
viajuntos. 


O snr. ministro das obras publicas, 
commetcio e industria apresentou na ses- 
são do 29 do mez findo na camara dos 
deputados um projecto de lvi em que pudo 
ás cortes uma subvenção para a compa- 
nbia que tomar a empreza de navegação à 
vapor para os Açores, e outro lambom em 
que pede uma subvenção para uma catrei- 
ra de vapores entro Lisboa-o Cacilhas, 

Tambem apresentou .duas propostas 
uma para contrabir um emprestimo. de 00 
contos: para: a continvação do trabalho das 
estrada stimo que se diz feito por 
capitalistas do Minho — e outras para a  pra- 
rogação por 10 annos mais: do privilogio 
da companhia dos Omuibus. 


Os directores da companhia central pe- 
ninsular dos caminhos de ferro de Portu- 
gal proveniram os subscriptores de .aeções 
para entrarem com a oitava «prestação de 
98000, por acção até o dia 22 de Julho 
proximo. 


Os jornaos da Capital continunm a 
censurar o contracto do tabaco pela pes- 
sima qualidady dos generos que expde à 
venda, 


0 Portuguez , exprime-se, com. usta 
energia : ' RM - 
« Não é só como. punhal apontado 


ao coração, ou com o bacamarte ao ouvido 
que se rouba! Vender gato pôdre. por 
Jebre fresca, tou hervas putridus para sa- 
tisfazer uma necessidade, dez vezes mais 
caro do que se deve e pode vender bom 
tabaco, é roubo, por que o consumidor 
não pode escolher quem o sirva melhor! » 

Nós já dissemos tudo quanto tinhamos 
a dizer contra esta potencia, que lão es- 


pecialidade. 


canhdalosamente- burla o publico, e como 
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O COMMERCIO.' 


providencias algumas se tem dado para-co- 
hibrr estes abuzos, parece-nos que fallar 
a respeito do contracto é o nfestmo «que, 
clamar no deserto. e 


Veio ao escriptorio desta «redução o 
araes Bento Guedes, de Porto Manso, que 
traz um barco carregado de cerege + vino, 
dos d'Hespanha, o qualse acha retido no 
Freixo ha 5 dias. 
o barco na Regoa sem impedimento algum; 
mas em Rivoura pôr ordem do adminis- 
trador do concelho de Baião teve “de fazer 
uma quarentena de 8 dias, passando-lhe 
depois a authoridade uma Jicença para se- 
guir livremente o seu, destino. Chega po- 
rem o barco aa Freixo e alli é detido, co- 
mo se quarentena alguma tivesse feito. 

Isto é uma injustiça, uma arbitrarie- 
dado, porque nas conista que outros barcos 
tem vindo livremente descarregar, sem su- 
rem obrigados a duplicadas quarentenas. 

E" preciso que esta gente da saude 
se explique, e deixe por uma vez de pôr 
embaraços á navegação interior e ao com- 
morcio, com medidas: vidiculas e absurdas, 
que revoltam toda a gente. 


Os membros da commissão portugue- 
za na exposição de Pariz foram apresenta- 
dos ao imperador pelo nosso ministro na- 
quellacôrte o snr. barão de Paiva. 


O Popular de 30 do mez findo diz 
que o tempo havendo-se tornado hnmido e 
frio, tem já produzido bastante damno , 
que a molestia Uas batatas tem-se gencra- 
Zisado, e o preço dos tuberculos tem subi- 
to, apesar da aluencia ao mercado destes 
gomos radicaes, imper itamento desenvol- 
vidos, mas summamente gostoso; Ainda 
hem que a observação tem provado, que 
a molestia* é epidemica, mas não contagio- 
“sa. Que a cholera das vinhas , como lhe 
ama Raspail, o epidemia oidica vai se 
eralisando : que breve esperam dar aos 
leitores informação mais unstanciada a 
esto respeito, especialmente do importante 
districto vinicola da Bairrada. 


Diz o Porto e Carta que os passagei- 
ros do vapor D. Maria 2.º, na sua pas 
i icento ontrando 


sabido d aa buscar fortuna, foram 
arrojados por um aaufragio a uma das 
ilhas do Cabo-Verdo ; e condoidos os pas 
sageiros do estado d'aquelles infelizes, soc- 
correram a uns com 80:000 .e a outros 
com 60:000 reis, e os restituiram á sua 
patria. — O governador 


il da Made 
dirigiu por via do commandante do vapor 
um agradecimento ans passageiros delle , 
por um acto tão philantropico. 


For remettido pela secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros ao governador civil e 
militar «do districto do Funchal, por mão 
do commandante do vapor D. Pedro 2.º 
a quantia do 1:2398286 reis em subera 


no: 


provenientes da subscrição em Denchcio 
dos infelizes habitantes da “Ja da 
deira. 


As nolícias ultimamente recebid 
Mexico dão o presidente SanU Anna gra 
- mente enfermo. 

Dizia-se que o governo mexicano ti- 
nha desejos do vender a baixa California , 
para apurar dinheiro, e apenas pede 40 
milhões de pias! Os Estados-Unidos 
não deixarão de certo perder esta oceasião 
de obter aquello territorio. 


Bis aqui mais uma nova façanha dos 
incorregiveis piratas que infestam as aguas 
do Riff. 

O Drigne inglez «Lively», cap. Napier, 
que hia de” -Hartlepool para Malta com um 
carregamento de carvão, achando-se a 2 de 
Maio por 36.º de latitude norte e 3.º de 
longitude oeste, nas alturas do cabo Tres- 
Foreas, vin dirigir-se para elle uma grande 
embarcação impellida por 14 pares de re- 
mos, com bandeira preta, e tripulada por 
sessenta ou oitenta Mouros.. Quando estava 
proxima, a tripulação do «Lively», reconhe- 
cendo perfeitamente que se não tratava 
d'uma simples visita de politica, e que se- 
via uma loucura qualquer resistencia, lan- 
cou ao mar os escaleres e fugin a toda a 
pressa. Os piratas ainda chegaram a pe 
guil-a por espaço de meia hora, mas re- 
nunciando á esperança d'alcançal-a, vieram 
abordaro brigue e o rebocaram até junto 
da praia. 

A tripulação do «Lively« foi recolhi- 


' 
ste arraos passou com 4. 


da a bordo do «Empress», copitão Saullay, 
que bia de Londres 
edesembarcou em Mai 


. —— 4 + 
A raxicia ecal da Sardenha teve ag 
raa soflver uma nova perda. O duque do Ge- 
noyez, filho do “rei Vietor-Emmanuel, que. 
tinha” nascido a 9, de. Jânciro deste anno ,| 
gi é RIO a ea 
acaba de, fallecer em “Turin. Em 
seis mezes'são ja quatro pessoas, que mor- 
rem na mesma familia, a mãi, à esposa, o 
irmão, e o filho de Sua Magestade o rei 
da Sardenha. 


O celebre editor de musica de Milão. 
M. Ricordi, que tem publicado todas as 
obras de Verili, acaba de mandar construir 
no lago de Como uma magnifica casa de 
campo, que elle baptisou com o nome de 
Trovatore. No lago, ao pé da casa de 
campô, vê-se um bote de formas elegan- 
tes, têndo as velas brancas como as d'um 
cysne ; este barco chama-se tambem il 
Trovatore, e é ainda este o nome que está 
traçado em caractóres dourados nos cha- 
peos envernizados dos barqueiros. M. Ri- 
cordi possuia já uma casa de campo com 
o nome de Ernani; agora tem outra com 
o de il Trovutore. Esta duplicada home- 
nagem prestada ao autor destas duas“cele- 
bres partituras explica-se pelos lucros que 
tem dado ao editor ; assegura-se que até 
hoje lhe tem produzido mais de 600,000 
francos (108 contos de reis.) 


O Hlustrated London News dá a des- 
eripção do bastão de marechal que S. M. 
a rainha da Gram-Bretanha vai mandar a 
lord Raglan. Este bastão 6 coberto de 
veludo carmesim. Tem na extremidade 
superior o grupo de S. Jorge lançando 
per terra o dragão, do ouro massiço, ma- 
ravilhoso trabalho de esculptura. Por bai- 
xo deste grupo está magnificamente grava- 
da numa fita d'Ouro, a seguinte in: IR 

« Sua. Magestade Alexandrina Victoria, 
rainha do reino unido da Gratm-Bretanha 
e Irlanda oferece ao feld-marechal lord 
Raglan, G. G. B. 1855. » 
O veludo está semeado de 
relevo. 


s douro 


em 


“ê-so no Jornal do Havre : 
Contirima-so a notícia de que O rei de 
Portugal chegará nos primeiros dias de Ju- 
nho a França , acompanhado do Duque do 
Porto, S. M. F. receberá durante a sua 
tada em França das authoridades tanto 
como militares todas as honras que 
s evidas. “O fim principal de sua via- 
gem é Milar a Exposição Universal, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recenexos o Jornal de Debates de 2 
s trazem que não sejam 
Das parti da telegraphia 
particular extractamos o seguinte : 

Uma partici de Triesto com data 
de 2% diz que o general Canrobert havia 
anuusiciado que o exercito alliado seria pro- 
ximamente augmentado. Os Piemontezes 
continuavam a chegar ao Bosphoro e d'alli 
partiam imediatamente paro a Crimea. O 
conde Castelcicala entregou ao Sultão uma 
carta autographa do rei da Sardenha. O 
acolhimento que S. A. fez ao conde foi dos 
mais favoraveis durante a audiencia solem- 
ne que lhe foi concedida. 

OU conde Cavour, Tecco, Dabormida e 
outros altos funccionarios do Piemonte fo- 
ram por esta oceasião condecorados com a 
ordem de Medjidié. O Sultão recebeu igual- 
mente Mebemet-Aji depois da sua volta do 
exílio. 

O commercio de Constantinopla com a 
Persia por meio das curavanas está inter- 
rompido. 

Uma participação de Berlin com data 
de 23 diz que a Gazeta da Cruz an- 
nuncia que as ultimas propostas de media- 
ção feitas pela Austria ás potencias occiden- 
taes são concebidas nos termos seguintes : 

«A Russia e a Turquia estipularão 
por um tratado separado e no qual não to- 
marão parte as potencias occidentaes, o 
numero de navios de guerra que cada uma 
dellas poderá conservar no mar Negro. » 

Comtudo, acerescenta a «Gazeta da 
Cruz» uma clausula particular do tratado 
deve estabelecer qui permittido á E 
ca e Inglaterra ter dous navios de gue 
no Bosphuro. A Porla-Ollomana se enc: 
regaria de dar conhecimento do seu tratado 
separado com a Russia às potencias aliada: 
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ea Constantinopla y+| 24-as conferencias hiam outra vez c 
ta no dia 9 «do Maio, quanto antes, e indi 


entan-| 
menos de | tes de França e Inglaterra não teremevecebido | 


7) bosques e florestas do senhor da localidade 


Segundo um despacho de Vienna de 
omeçar 
a od 26 com 
op neiro e) que hayiam de logar. 
Já Elma por um ra ER po- 
blicado pelo «Times» que a eqitrencia 
que estava destinada “para este 

transferida em consequencia dos repres 


despachos que esperavam. + 
Allirma-se que o governo auslriaco 
enviard proximamente ao conde de Rech- 
berg, em Francfort, instrucções afim de 
propor á Dieta para dar ordem aos contin- 
gentes federacs que estejam promptos a 
marchar. 

Os jornaes hespanhoes publicam hoje 
uma parte tolegraphica de Pariz com data 
do 26 ás 4 horas e 3 mínutos da tarde, 
na qual se dá conta da participação do 
general Pelissier quo ante-hontem publica- 
mos ainda mais circunstanciadamente e que 
isso não reproduzimos. 
spoito dos ultimos acontecimentos 
am lugar em Rocea-di Papa nos 
Estados Ponulicios, eis o que diz uma cor- 
respondencia de Roma com data de 11 de 
Maio : 

« Houve nestes ultimos dias um le- 
vantamento em Rocca diPapa. Esta aldea 
de 1,500 habitantes está situada ao pé do 
monte Laziale, no ricto de Frascati. 
Os habitantes possuiam antigamente nos 


.0s 


direitos de pastagens e de servidão, que 
não foram abolidos quando se supprimiram 
os direitos feudaes. 

« Em 1847, Pio 9º encarregou uma 
commissão de cardeses de indagar a ori- 
gem dos direitos de pastagens e de servidão 
que diversas communas diziam ter nas” 
provincias de Roma, de Viterbo e de Ci- 
vita-Vechia e de propor os meios de os 
remir 

« Esta commissão de que era secro- 
tario monsignor Mitella, fez sobre esto 
objecto extensas investigações ; examinou 
um grando numero de documentos e pro- 
poz os principios segundo os quaes se po- 
dia fazer a remissão destes encargos. O 
governo pontifical approvou as propostas 
desta comissão. 


- «O princepe Colonna, propri lariot 
dos dominios em que tinha direito a cor 
muna de Rocca di Papa transigiu com esta 
communa e pagou-lbe uma somma deter- 
minada para a remissão de todos os direi- 
d'usança. Os habitantes porem não fi 
ram satisfeitos com este arranjo o qui- 
zeram continuar a exercer os seus anti- 
-gos direitos. Nestes ultimos dias, o seu 
descontentamento manifestou-so finalmente 
com violencia. Dirigiram-se em bundos e 
armados de machados para os bosques da 
casa Colonna e cortaram uma porção de 
carvalhos e castanheiros. Foi um verdadei- 
ro acto de furor acompanhado dos gritos 
de viva a Republica! O governo mandou 
a Rocca di Papa cincoenta gendarmes 
auxiliados por uma companhia d'infanteria; 
a ordem foi restabelecida com muito custo é 
só depois de se terem feito muitas prisões. » 


HESPANHA. 
MADRID, 27 de Maio. 


Em Madrid descubrin-se uma nova 
conspiração , cujo resultado immediato, se- 
gundo diz o «Clamor», devia ser a sabida 
do Madrid de alguma força militar, que se 
alliciar, tendo-se distribuido mui- 
rios sargentos e alguns 
soldados. idade era completamente 
alheia ao plano quese tramava. No mes- 
mo dia em que se descobriu a conspiração 
reuniu-se 0 conselho de guerra para lo- 
mar sumariamente conhecimento deste 
objecto e impôr aos delinquentes o castigo 
que merecessom.  Fizeram-se algumas pri- 
sos. 

As columnas que optrar de com- 
binação contra os sublevados de Aragão 
são sete; duas de Saragoça, duas de Na- 
varra e uma que devia já ter partido da 
capitania general de Valencia. 

Diz a «Soberania Nacional» que se- 
gundo noticias particulares dignas de todo 
o credito, parece que o capitão generalde 
o, ao avistar nas alturas de À! 
a porção de cavallaria que se havia insur- 
receionado , se dirigiu para aquelle sitio, 
com o commandanteLanda , com quasi to- 
dos os olliciaes do esquadrão , um ajudante 
do general e vari ionaes de cavalla- 
ria do esquadrão do Saragoça, a fim de 
chamar ao seu dever os soldados insurreo-! 


Aragi 


ia ficara! « 


cionados , com exhortações e promessas. 


Ao aproximurem-se porém dos insurgentes, 

ram ebidos com uma descarga, do 
que resoltou ficar morto o citado comman- 
ante Landa e outros tres ou quatro dos 
ue o acompanhavam, entre elles dous sol- 
datlos di vallari nacional, e O ajudante 
do general, que devia ficar ferido ou pri- 
sioneiro 7 pois qhe não se sabe onde es- 
teja. “e d E 


As ultimas notícias que ha da facção 
d'Aragão de que ella se dividira, se- 
gundo parece, em 4 partidas marchandç 
todas para o baixo Aragão: cómmandados 
por Corrales, Marcos, o cura de Moros e 
Sebastiao Baeza. a 

Assegura-so que cahiram em poder da 
autoridade superior militar d'Aragão papeis 
dos conspiradores e cartas em cifras, cuja 
chave já fôra ultimamente descoberta em 
Madrid. - k 

Na nonte de! 26 circularam é ultima 
hora. em Madrid" rumores de ter sido mor- 
to o arcebispo do Saragoça eo Cójo da 
Carinena, ambos “vielimas das iiras popu- 
lares. 6 F. ) 
* Foi nomeado governador militar de Ma- 
drid, em, commissão, o general D. Nar- 
ciso Amelter. mista ltanar” anhlo 

O alcaide de Madrid, dirigiu aos habi- 
tantes a seguinte proclamação é a 


Habitantes, dg Madrid. 


« Os inimigos do socego publico, “que 
são os constantes adversarios dá liberdade' 
e das instituições, exploram todos os suc- 
cessos e não: poupam meio, algum para con- 
citar os animos e produzir confliclos, com 
o fim de fazer crer que é impossivel gover- 
nar com os principios liberaes. Apenas a 
nossa “capital foi ameaçada pela molestia que - 
aflige outras cidades é que, graças á div 
na Providencia se apresenta com um cara- 
eter mui benigno, fizeram circular as vozes 
mais absurdas , excitando a animadversão 
publica contra as vossas authoridades, con- 
tra os «diguos professores da sciencia de cu 
rar, e contra os que professam certas 'in- 
dustrias. Em quanto se não descobrem os 
auctores desse alarme , e não cabe sobre, 

todo o rigor salutar. da | 


nunciar-vos esse plano de nossos inimigos 
afim de que as pessoas credulas se não dei-' 
xem iludir com as suas torpes sugestões, 
e assegurar-vos que para conjurar quanto 
seja possivel todas as calamidades que po- 
dem ameaçar-nos, assim como para aflian- 
car a vossa tranquilidade e repouso, eu 
vélo incessantemente. 

« O 1.º alcaide constitucional, Válen-* 
tin Ferraz. » 

« Madrid 27 de Maio de 1855.» 


—————— eee 


“PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 1 de Junho 

AVEIRO, —- Rasca — Senhora das Fe- 
bres —- com 54 moios de sal, a Marcelino 
da Costa Mendes. t 

RIO DE JANEIRO. — Barca — Aliança, 
-— com 5() enixas com assucar , barris. 
com plantas, 55 toneladas do pedra, 146 « 
pipas com agua servindo de lastro, 3 bar- 
ricas, 3 caixas, 1 lata, com arroz, assu- 
car, café e roupa usada, a” Joaquiin da 
Costa Leite. 

LONDRES. — Vapor inglez -— Ceres — 
com 9,94L volumes de fazendas e moerca- 
dorias diversas, a Justino Ferreira Pinto 
Basto. 

SETUBAL. — T 
com 16 saceas com 
sal, a Daniel Irmão 


o — Plor..do Mar — 
07,0 90 nivios do 
63%. an 


. 
————- 
VINHO EXPORTADO. 0, 
E uBanity À. clio 
Exportado nos megzes de . 
Janeiro Fevereiro Março a a 
Abril e Maio... 13:462 2 7 


Dito no 4.º do Junho 
Para Bremen .......c r 


414 


————————— 


é oi, fo meu 4 
er como vossa primeira autoridade, de- 


O COMMERCIO. 


3 


LISBOA. 


ESTADO. DO MERCADO 
Na semana de21a 28 de Maio. 


Pouca animação, concorrendo tambem 
para isso o mau tempo que tem havido, e 
algumas vendas dos generos do Brazil, que 
se teem feito, limitam-se ao consumo das 
colonias; houve algumas para reexportar. 

As entradas foram regulares, tendo che- 
gado de Pernambuco o «Tarujo 1.º», «Cla- 
ra», e 0 «Atrevido»; do Maranhão o «Boa 
Fé», do Pará o «Cautela», e de 8. Thomé 
o «D. Anna»; entraram tambem de outras 
procedencias outros navios com varios ge- 
neros. E E 
ouve pouca animação nos nossos ge-. 
neros de exportação; e apenas tem conti- 
nuado a embarcar vinho, quasi todo por 
contas propria. ] t ; 7 

Despacharam-se hoje 28, para Sou- 
thampton, 31:880$900-reis de prata nacio- 
nal e estrangeira, e na semana passada pa- 
ra o Mogador em prata je ouro estrangeiro 
14:4986600 reis. é E 

“Poucas transacções se eltectuaram em 
acções de» diversas companhias, bem como 
em fundos publicos. Aim 551 


À e a 
ALGODÃO — Entraram do Maranhão 
no «Boa Fé» 347 saceas , de Pernambuco 
no «Tarujo 1.º» 28, e do Pará nq «Cau- 
tella» 90. Venderam-so 343 saccas do do 
Maranhão á companhia-dos Tecidos Lisbo- 
nense : UE que a 105; esta venda não 
animos o mercado pois que se conserva 
na mesma apathia' das semanas anteriores. 
ADUELLA. — Sem alteração, e os pre- 
cos das nossas' cotações continuam firmes. 
AGUARDENTE. — Poucas vendas, re- 
gulando de 65200 a 63400 para a supe- 
rior, de 38500 a 38800 pára a ordinaria ; 
nos principios da semana passada fizeram- 
se algumas (ransacgões ,, da superior a 
68100. 
DITA DE CANNA (caxaça). — Na se- 
mana passada vendeu-se uma partida da do 
Maranhão -já em segunda mão, para reex- 
portar para S. Thomé, de 6 pipas e 8 meias 
ditas, a preço que não transpirou. 
AZEITE, — Entraram de Sevilha 77 pi- 
pas, 22 meias ditas, e 17 barris ; algumas 
vendas para  reexportar;-hoje 28 dizin-se. 
que se havia vendido cerca de 50 pipas , 
proxinias à chegar de Sevilha: a 33200 0 al- 
mude. Í . à 
Despacharam-se para o Rio de Janeiro 
“46 barris, Babiá 25, Pernambuco 15. = 


mancas. | Pi JA PB. (lp 24] ERA 


rés E : 
AS & € |3500/3550/36003700 
CM 3500/3500/3550] 3600] 
MW & €.º36503704/3750 3800 
Sem marca e) F 

não puri- 

ficado. [3400/3145 ]3500 3600 


ASSUCAR. — À existencia tanto nos ar- 
mazeus, como o que está em descarga, é 
sulliciente para supprir O mercado alé ao 
fim do anno. As entradas foram de Per- 
nambuco no «Tarujo 1.º» 3:699 saceos, 9 
caixas e 3 barricas; no «Atrevido» 861 
cos; no «Clara» 3:166 suecos; do Pará 
no «Cautela» 360 barricas, e no «Jupi- 
ter» de Cabo-Verde 251. 

As vendas limitaram-se ao consumo , 
regulando para o de Pernambuco de 18800 
a 28000 o branco, e de 18400 a 18600 
mascavado ; da Bahia branco de 18700 a 
18850, e mascavado de 18300 a 18450; 
do Rio de Janeiro mascavado em caixas de 
“18350 a 18450 

ARROZ. — Entraram 18 saceas do Ma- 
ranhão:no «Boa Fé» e 370 alqueires em 
casca do Pará no «Cautela»; as vendas li- 
milaram ao consumo , e algumas remes- 
sas para o Porto para onde hoje, 28, se 
pespacharam 140 saccas, 

BATATAS == B? procurada & nova para 
exportar, da qual se tem [feito algumas 
vendas regulares; despacharam-so. 996 ar- 
robas para 0, Rio de Janeiro, 200 para a 
Bahia, 200 paraio Maranhão, 1:080 para 
o Pará, 200 para Southanipton, e 120 para 
Liverpool. 

. CEBOLLAS. = Obtem ainda prompta 
saida para os portos do Brazil; em quan- 
to que para os de Inglaterra tem dimuido 
muito a exportação: os preço. regularam 
de 88000 a 108000 cada 100 molhos. 

CHA". — Entraram de Gibraltar 20 cai- 
xas; vai-se sentindo falta das qualidades 
superiores, e não ha esperanças que che- 


guem algumas partidas dos novos ; as ven- 
das teem-se limitado ao consumo. 

CACAU. — Entraram 115 saccas do Pa- 
rá no «Cautela» e 1.298 avrobas a granel 
de S. Shomé no «D. Anna»; as vendas 
tem-se limitado a pequenas partidas do do 
Pará para consumo a 18900. 

CRAVO. — Não consta que tenha ha- 
vido vendas, entraram 25 pacotes do Pará 
no «Cautella» : abunda ainda a má qua- 
lidade. 

CAFFE'. — Entraram 11465 saceas no 
«D: Maria 2.º», 1140 de S. Thomé no 
«D. Anna», 9 de: Cabo Verde no «Jupi- 
ter» e 777 da Ilha Graciosa no «Espadar- 
te» e no «Liberdade»: o mercado, conti 
nua fronxo nas vendas para consumo 
para reexportar venderam-se algumas pa 
das da 2.º e 3.º qualidade do Rio de Ja- 
neiro, tendo-se despachado 362 saccas para 
Hamburgo, e 224 para Genova. 

* CERA. — Tem-se feito algumas vendas 
para exportar para Genova da amarella, ten- 
do-se já despachado 139 gamellas : os pre- 
cos baixaram como se vê nas nossas co- 


e 


ções. ) 
COUROS, —Entraram de Gibraltar 1105 

salgados, do Maranhão 1129, do Pará 327 

e das ilhas 311. * 

08. — Pouco procurados os do 

Rio de 23 e 81 arrateis: e os de 37 esti- 

veram empatados. 

ESPICHADOS. — Pouco procurados os 


de Angola, e estiveram empatados os da 
Bahia de refugo, 
SALGADOS. — Poucas vendas dos da 


Bala e algumas dos das ilhas : os de Cabo 
Verde e de Angola foram pouco. procuras 
dos: porem os do Maranhão e Pernanbuco 
estiveram empatados. R 

CHIFRES. — Pouco procurados os pe- 
quenos do Brasil. & 

CARNE ENSACADA. — Algumas vendas 
para exportar: despacharam-se 160 barris 
para o lo de Janeiro, 68 para Pernam- 
buco, 85 barris, 30 ancoretas o JO latas 
para o Maranhão : 87 Darricas, 50 unco- 
retas e 50 latas para o Pará, e 12 para 
Loanda. 

DITA DE PORCO. — Não honve vendas 

FARINHA DE TRIGO. — Algumas Yen- 
das, e conserva o preço alto a que ulti- 


mamente subiu 
asa NTE DE PUC Entraram 312 panei- 
ros do Pará no «Cautella» ; não consta que 
tenha havido venda 
4 COPAL, — Teem-se feito algu- 
mas vendas para exportar para Hamburgo 
para onde se despacharam 192 saccas. 
DITA DE MANDIOCA. -— Não consta 
vendas: e entraram 169 panciros do Ma- 


| ranhão no «Boa Fé.» 


LARANJAS. — 
venda para expor 
» para ondo se d 


ontinua a ter prompta 
ar para os portos dein- 


pacharam 1,970 


para Londres, 495 para Liverpool, o 
340 para Southampton. 
MAREI , despa- 
charam-se p a 


MAN 
1,000 barvis de Cork : cia hoje 
ca de 300 a 350 barris: os preços n 
lani de 280, SU e 320 conforme os sorti- 
mentos. 

“DITA DE PORCO. — Algur 

OLEO DE COPALIBA, — Diz-se que se 
vendera uma pequena partida para reex- 
portar para Mumburgo mas a preço que 
uão Lranispirou. 

OLRUCU. — Entraram 145 paneiros do 
Pará no «Cautella» : não consta vendas. 

PLLLES. — Pouco procuradas as exis- 
tentes em Cabello de Calcutá. e 

AL. — Conserva litme os preços das 
coli que são nomindes : despacharaim- 
se ó0o molys para o Rio de Janeiro, 63 
para a Bahia, e 00 para Ostende. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 145 
rollos do Pará no «Cautela.» Poucas ven- 
dus aos preços das nossas colações queso 
devem considerar nomiuacs, despachararm-. 
se para Hamburgo 17 rolos. 

TOUCINHO. — Algumas vendas aos 
preços de nossas cotações : despacharam-se 
16 barris para Pernambuco, 20 pa 
rá, 10 para o Maranhão e 12 

a. 
- — URSELLA. — Entraram 198 saceas da 
Ilha Graciosa: algumas vendas para reox- 
portar : despacharam-se 707 saceus para 
Marselha, e 284 para Hamburgo. 

VAQUETAS. — Estiveram empatadas as 
de todas as prucedencias. 

VINHO. —- Quasi todos os depositos es- 
tio exbaustos : as maiores quantidades ul-| 


s vendas. 


timamente emmbarcadas tem sido por con- 


ta propria, de um ou dons possuidores , 
que ainda tem existencias regulares da co- 
lheita do anno proximo passado, por com- 
pras avúltadas que então fizeram. 

As noticias pouco favoraveis vindas ul- 
timaniente dos mercados importadores Lem 
diminuido a procura: e as cartas que to- 
dos os dias se estão recebendo de quasi 
todos os districtos do reino em que se con- 
firma a apparição do «Oidium Tukeri» com 
muito maior força que nos ultimos dois an- 
nos, tem. paralisado o mercado, e restrin- 
gundo as vendas a ponto dos possuidores 
só fazerem remessas para satisfazer pedi- 
dos. 


Despachos para exportação na semana de 
2a 28 de Maio. 


« "Portos Pipas. “/.p. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 163. — 64 8217 
i 9, — 0, 62707 
40 20 52 1912 

» 3 Sie CIIZ 

€. Verae.. » » 62037 
Total 214 23 825 11320 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principacs casas da praça de Lisboa. 


MARCAS P. 1h P, LHA 

DR ABOgÕOO 1314000 1228000 

cs 1205000 1228000 

F4s » 1165000 

Bar 4205000 

TRAPOS 1105000 

DESC ABIZO0O 1265 1265000 

PRR 1163000 LISg0UD 1L8Z000 1205000 

ME [diamante] 1108 1159000 1153000 1203000 

Vinho branco. 
maneas op. AB: otuRSos nad 

s 1208000 1228000 1228000 124g000 
ALGS00O 1188000 1158000 4203000 
A20S000 1218000 1228000 1248000 
14208000 1228000 1228000  124x000 
A20XQ00 1228000 1223000 1244000 

TR&PS ATONODO  HTTSO0O 1125000 1 E8000 

DESC. 1225000 4238000 1235000 1243000 

PRR 1165090 4 FLSgO0O 1183000 1207000 

ME (diamante) 1008 1158000 1153000 1205000 


VINAGRE. — Não nos cousta vendas : 
despacharsm-se 21 pipas com 630 alimu- 


des para o R. de Janeiro. “ ; 
pi page E 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
magre tinto das principaes casas da praça 
de Lisbou. 


MARCAS P. 1 p nt nho 
408000 4ZEU0O  AZRÓ0O 428900 
ASBO0O - AGEOOO  SOg000 528000 
AAS0OD — 4GSU0O- 465000 48S000 
AOSO0O  AZSOUO  AFSOOO ANO 
365000 STEUDO QUO 405000 
BEMUDO  BTRUDO  3ESODO 405000 
AASUOO  4BEODO  4DgUNO 46000 
4UFO0O  4Z3U0D  AZEU0O  44jUVO 
Vinagre branco. 
9 mancas Ê VALA LA 
AASODO 46, 4GgUDD 
ASMODO Soguoo 5 
4SgODO 4 BOKOOO  B2R000 
4O3000 425000 MOO 445000 
AESOOO — 455UOO JD AáBRUDO 
! SUSO0O 40500 425000 
Dre 4AMO0O  SASU00  LASODO 
PRI AZEO00 423000 43000 
PRAÇA DE LISBOA, EM 28 DE MAIO DE 1855. |. 
CAMBIOS. 
Praças. Eljeet. Din.º Pap. Nom 
Londres 3d v.5 —  — 
» 30 d.v. 5 — | — 
» 60 d. v. = 
90 d.d. 54! 
Pariz 100 d. d. 528 


3m.d. 524 


Genova 
Amsterdam 3 m. d. 
Hamburgo 3 m.d. 48% 


Sd. y. 
8 d.v. !/2ºh dese: 


Gibraltar 
Porto 


+ PUNDOS PÚBLICOS. 


Inscripções e cautelas de : 
com juro d 1 


de 18 EE 39 40h 
Certificados de divida deforid 18!/, 49 
Pitulos sobre sa xa do fundo 
pecial Wamortisação. .. +. Nh 18 
Ditos de divida pab) 2 3 
Ditos ditos azues.. 2 3 
Ditos ditos das 9 10 
movida 2 


us das Companh 
publicas (em liquido 

O preço das cotações ss 
quaes regulam de 70 a 80: 
preço dos 3 p. 0.5, 


igualmente o 


é com Juro -do 1.º 


a notas, as | 


| PUBLICAÇÕES 


semestre do. corrente anno já recebido» 
a cotação do papel moeda é metal sos 


nante. 
pas 


METAES. 


Peças de 8$900 reis! .. 
Oncas hespanholas. .. «é 
- Ditas Mexicanas .. 
Soberanos |, .. 
Ouro cerceado. .. 
Patacas hespanholas .. 
Dit Irás o o 
Ditas Mexicanas .. .. 
Dfrancos ay - oiro Juiós 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


444 gO0O 
2858000 
gUOO 


4tgnn0o 
Serj 
3754000 
2614000 
2135000 
1708000 


Banco de Portugal.. 
+ do Porto. 

irias. 

Seguros 


SUDO 


Equidade .. 
Carruagéns omnibus. 


Pescarias Lisbonense | .. 
União Commercial. . 

o Lisbonense .. ce 
jo Tortês Novas .. 
Canaes d'Azambuja.. 


ASgUOO 


Hluminação à gaz 

» Benelh 108000 

Vapores do Tejo. 248000 
A cio.) 


DM aa 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO RENO. 
LISBOA 29 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

SEVILHA, 7. dias. — Hiate Joyen Bono 2º, 
e. Santos, azeite e azeitonas, 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 6 dias. 
—Hiute Indepedente, c. Gonçalves, trigo. 

! SANIDAS. 

BARRA DO PORTO, Vigo, e Southampton, 
em qualidade de paquete. —VYapor inglez 
Madrid, c. Cork, fencta. 4 

CORK, e Falmouth, — Polaca sarda Since- 
ro, e. Chaflin, trigo e milho. A 

MOGADOR, — Rasca Conceição Ermelinda, 
ce. Bernardo, vasilhame. a 

PORTO. — Vapor D. Pedro 5.º, e. Santos. 
“vários. TOS. As 


“mobilia, - 2 
IDEM. — Bateira Santo Anteniu de Lisboa, 
c Brandão, louça. á 
term 


PORTO 1 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
BRISTOL. — Escuna ingleza Alarm, 
vidson, 10 dias, carvão, a Miller & + 
GLASGOW. — Escuna ingleza Anos Sinith, 
e. Bruce, as, forro, á ordem. 
TERRA NOVA. — ingiem Jem, e. 
Canway, 16 dias, bacalhau, à E. M. No- 
ble de Mu 


ED: 


ALMERIA. — ana hespanholy Joven Je- 
sus, 6. Rodrigues, milho e chumbo, ao e. 

SEVILHA, — Escuna bespanhola Rosita, c. 
Rodrigues, 45 dias, milho, a José Jero- 
nymio Vasques, 

IDEM. Escuna hespanhola Santo Anto- 


nio, c. Bellido, 20 dias, milho, a José 
Jeronymo Vasques. 


GLASGOW. — Brigue inglez Martha, c. 
Moodie, 47 dias, fazendas, a Miller LC 
j SANIDAS. E 

SETUBAL. -— iate João Baptista, c. 
Roza, encommendas. 

FIGUEIRA. — iate 8 José Venturoso, e. 


Ferreira, encomendas, 7 
LONDRES. — Escuna ingleza Eloa, e. Sul- 
wan, vinho. . 

IDEM 2 DE JUNHO. 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fora da D um Driguo savdo, 
e a escuna bacalhoeira n.º 37 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ce rreeer rreememo 
LITTERARE: 
INSTRUCÇÕES 


Para o tratamento que convem appli- 
s pessoas aecometidas da cholora-mor- 
s azialica — em quanto não são soceor- 
vidas por facultativo. 
Vende-se em todos os 
Porto, e na loja do Fonceca vma das or- 
1.º 453 (doironto do Bot = Pro- 


ivreitos do 


ço AU reis, 


O CONHERCIO. 


TERCEIRA EDIÇÃO: 
NOVO DICGIONARIO DA LINGUA PORTU 
POR EDUARDO FARIA. 
* Muito augmentado , revisto é correcto. 


Chegaram a 6.º caderneta, 

O fórmato é de folio., en optimo pa- 
pel expressamente fabricado para esta obra: 

O typo é todo novo c empregado ex- 
elugivamente néste diccionario, que leva de 
vantagem à todos os que até hoje se tem 
publicado ou estão publicando, o seguinte : 

1º E; garantida q publicação e con- 
clusão da: obra, n'um' curto espaço de tem- 
po (menos, de; um anno.) 

2.º E” mais exacto, mais rico e mais 
torrécto que nenhum. 
E a “de uma barateza espantóza. 
| diocionario será dividido em 2 vo- 
lumes. 
* Cada fólha' de.4 paginas em folio, con- 
têndo, doze columnas;- custari aos senhores 
assignantes O reis. 


' LIVRO NEGRO. 


PADRE “DINIZ, 
Continuação dos mysterios de Lisboa por 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 


Está no prelo, e será por todo o mez 
de Junho publicado. — Assignatura , 480 
reis. — Avulso, 720 reis. 

O LIVRO "NEGRO contorá mais de nte 
paginas: formato em 12.º, bom papel, 
typo novo. — Editor, Francisco Gomes A 
Fonseca. - Assigna-so no Porto, nas dif- 
ferentes lojas de livros, e na do editor , 
rua das Hortas n.º 452 e 153. “ 


UTILIDADE PÚBLICA. 


TRATADO HOMGBPATICO DA CHOLERA, 

Dentro em 15 dias estará impresso em 
“portuguez este tratado, com à indicação dos 
meios de a prevenir, podendo servir de 
conselheiro ás familias na falta de medico, 
pelo dr. G. H. G. Jahr. 


pn se desde ah na a o porta 
Oreis | 


BRIGUE VoBEniláito — LAGE — an- 
corado a Massarellos : 


ARREMATA-SE -- 


no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corretor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
xêr-se desde já o inventario dos per- 


tences deste navio , e estes objectos a |. 


bordo. Tambem se acceita qualquer 
offerta ou proposta particular. [418] 


SBORN & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender 


BISCOUTO FINO AMERICANO 


recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. [412] 


SOCIEDADE commercial de Mace- 

do & Cardoso da cidade de Gui- 
marães foi de commum accordo dissol- 
vida no dia 24 de Julho do anno pas- 
sado ficando todo o activo e passivo 
da dita sociedade a cargo do socio Jo- 
sé Antonio de Macedo Rocha o qual 


continua por sua propria conta com |- 


o mesmo estabelecimento de fazendas 
de lã, sito na rua de Sampaio n.º 5. 
[416] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARAES. 


Praça DED. PenrON.º 54, 1.º ANDAR. 


ECEBEU pelo ultimo vapor, umno- 

vo sortimento de chailes de Tou- 
quim, romeiras e mangas de tulle (o 
que ha de mais novidade) chailes bran- 
cos de barege, ditos de gaze, seda ada- 
mascados, chapeos, &e. preços com- 
modos: [417] 


Jal n.º 120. 


| pacho de 


ma! casa Câm commo- 
cientes para uma fila, | 
e contigo. à mesma sete cumes, d'ar- 
mazcns, dom tanoa cboa agua de 
da lotação: parar mais de 1,200 
7  sitá ná' rua do Sacramento é 
vie à do França, em Villa Nova de 
Gaya, quem a pretender ; póde. diri 
gir-se a Joaquim Pinto Rebello, rua 
dé Santa Catharina n.º 175, onde se 
mostrarão os respectivos litulos, e se 
darão os esclarecimentos ade 
41 


Wsoore! fóros de 40,000 reis, 


ENDE- 


8,000 rs. 6,000 rs. e 4,500 rs. im- 
postos em: boas propriedades d'esta ci- 
dade é na mesma pagos por dia de S. 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
[407] 
UEM pretender comprar 180 (O de 
sarro bom, falle com José da Silva 


Ruella, da Villa d'Agueda, que sabe 
quem o vende. [398] 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.ºº 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 


de muito supérior qualidade , proprias 
para a presente estação. [326] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 

IN “48 ha um deposito de botijos na- 

cionaes de GRES, potes para grai- 

xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasoaveis. 

[384] 


O dia 6 de Junho na Juntina n.º 
“80, se ha-de vender pelas 11 ho- 
ras mil e tantas aduellas de differen- 
tes tamanhos de Quebec para liquidar. 


[886] - 


AVISO AOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. 
€. Figueiredo, de Southampton, 
« Continua a encarregar-se do des- 
qualquer volume para a 
India, China, Constantinopla, Smyr- 
na, e outras partes do Mediterranco, 
Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 
ante uma modica commissão. e 
Elle emprega sua especial altenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, ou navios de vela, e igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, e suas bagagens. 
Toma passagens, e effectua seguros 


'com as mais. vantajosas condições. 


Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicituda 
prompto expediente, tendo em vista a 
maior economia 'nas despezas ; Jison- 
geando-se de que seus amigos o con- 


tinuarão a honrar, como até agora, 
com seus favores. [205] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se cóm- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 


UEM precisar tomara juros a quan- 
tia de 1:4004000 réis, pouco mais 
vu menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dado as garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Gosta Cor- 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 
[274] 


Na rua dos Inglezes n.º 18:e 19 


se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para - adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


[Antonio de Frei 


ONTRACTO DE VRETANENTO de 

Navios estipulado entre duas ou 
mais pessoas: — vende-se: na rua das 
tortas n.º; de aii a réis. 

' “(367 


UEM precisai» para diralgibe porto 
“do Brazil de um vapaz de 16 an- 
nos de idade, múito praticoma d 
ção de uma quint com habilit 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem;, etc, dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 
O pretendente dá às precisas abo- 
nações. [188] 


ENDE-SE no dia 6 de Junho, na 
Rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
11 horas da-manhã, o hiate — FLOR 


DA MOCIDADE — fundeado defronte 


dos Banhos, e o seu inventario pode- 
se ver no sitio indicado. [878] 


A rua Nova dos Ingle-|: 


zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilhó 
e meio, c tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira - qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue .inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché ; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
| de Sevilha, de muito boa 


qualidade em ancoretas e| “SS 


paroleiras. (327) 


O escriptorio d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 523000 réis cadauma. 


DEPOSITO pr FARINHAS. 


rAancisco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continha 
a ter. sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 


qualidades: Sim como 
assucar ariado, e massas 


das fabricas de Lisboa, 


a loja da docêira Marianna, na rua 
N de BeJlomonte n.º 59 e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der: 160) 


A para-vender, por pre- 
cos conmodos, na rua 
“i Reboleira n.º 53, os 
& seguintes, objectos: 

elogios ds ouro e prata arcos de: 
fervo para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá Hysson 
de diversas qualidádes, Agóa-raz, 
Breu louro, Pianos. [872)- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO: A VAPOR: 
Sahirá para Lisboa 
no dia .domingo: 
3 de Junho ás & 

horasda tarde, o va- 
SE por PEDRO V, 
commandante José Dias dos Santos: 

Para carga e passageiros trata-sé 

no escriptorio da Sociedade, Bateria: do 


Terreiro n.º 12. [408] 
Para o Rio de Janeiro. 
Carrão Maztão. 

Saminá com muita brevidade. 
Er se com João Eduardo dos San” 
tos na praia de Miragaia n.º'157, W 
precisa-se dum snt. €i- 
rurgião. (45) 


O NOVO BRIGUE, AMALIA 4.º 
Para ii é passageiros fracta- 
Para o mesmo navio 
Para o Rio de Janeiro, 


A GALERA — NOVA SUBIIL. 


3» Sahirá imperterivelmento no dia 


40 de Junho ; ainda recebe al- 
guns passageiros. Aos que estão 

já justos, roga-se mandem quanto antes: - 
liquidar suas passagens ao escriptorio- do 
caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaya n.º 157. 

Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (401) 


Para o Rio de Janeiro. 


Samimá com muita brevidade a 
ip Barca N. 8. DA BOA VIAGEM, ca- 

pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebe carga, e passageiros a pagar 
meste ou n'aquelle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 


(265) 


o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 
SENHAS DA SOPA ECONOMICA. 


ENDEM-SE — na Ribeira, rua dos 
Canaslreiros n.º 9, o snr. Cunha, 
rua das Flores n.º 252, o snr. João 
itas Junior; calçada 


dos Clerigos n.º 2, o snr. João. Pinto 
de Faria; Cordoaria n.º 109, osnr. 
Miguel José dos Santos; Cordoaria 1 
1, o snr. Manoel de Castro Murta; 
rua de 16 de Maio n.º 53-54, o 
snr. Anionio Rodrigues; Praça de D. 
Pedro; o snr. Moré; Rua Chã n.º 43, 
o snr. Miguel Augusto Cazaes; Largo 
de S. Domingos, o snr. Manoel Fran- 
cisco d'Araujo; Reboleira, no Estan- 
co do Tabaco ao Terreiro. 


Para Londres. | 


a O patacho LEOPOLDINA, ca- 


pitão João Pinto de Campos, 

de primeira viagem, vai sahir 

com brevidade por ter parte do seu car- 
regamento prompto, quem nelle quizer car- 
regar dirija-se a Antonio José d'Oliveira , 
rua de D. Pedro n.º 44 (antiga rúa do 
[364] 


Bispo.) 
Para o Rio de Janeiro. 
Da primeira viagem o novo e 
Bt! bem construido brigue DOURO, 
RE cap: Luiz Adrião da Rocha'sa- 
birá o mais breve possivel por ter prom- 
pto parte de seu carregamento. 
Para carga e passageiros, pera o que 
tem excellentes commodos , trnctar -so com O 
caixa Joaquim Adrião: da Rocha. dm S. Ni- 


colau.n.º 27 ou com o a) 
“(843 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


O escriptorio des te jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. (22) 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
RUA DES. FRANCISCO, ER E EM 


